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Reclamações Quem tiver pro-
blemas na utilização dos fundos
do Portugal 2020 pode recorrer
ao curador do beneficiário.

José Soeiro
vai ser o
“provedor”
dos fundos
comunitários

Mónica Silvares
monica.silvares@economico.pt

O nome de José Soeiro vai hoje
a Conselho de Ministros para
receber luz verde como cura-
dor do beneficiário do Portugal
2020, sabe o Diário Económi-
co. Esta é uma nova figura
criada no âmbito do quadro
comunitário de apoio a pensar
nos clientes - os utilizadores
dos fundos europeus. O cura-
dor será uma espécie de prove-
dor que receberá as queixas e
as reclamações das pessoas que
se confrontaram com proble-
mas na sua candidatura, mas
não querem ir a tribunal.

“Depois de analisada a perti-
nência dessas reclamações, o
curador deve formular reco-
mendações às autoridades dos
fundos”, explicou ao Económi-
co o secretário de Estado do
Desenvolvimento Regional,
Castro Almeida, quando decidiu
criar esta figura. A decisão final
é das autoridades de gestão, mas
o curador é o único que pode re-
comendar que um membro do
Governo da área revogue a deci-
são, precisou o responsável.

José Soeiro, de 64 anos, tinha
anunciado, a 23 de Março, numa
carta de despedida aos funcioná-
rios, a sua saída da presidência da
Agência para o Desenvolvimento
e a Coesão. Uma saída que estava
“combinada há muito tempo e é
totalmente tranquila”, garantiu
na altura ao Económico o Castro
Almeida. Soeiro foi o primeiro
presidente da Agência que nasceu
em 2013 da fusão do Instituto Fi-
nanceiro para o Desenvolvimento
Regional, presidido pelo próprio
Soeiro desde 2007, o Instituto de
Gestão do Fundo Social Europeu e
o Observatório do QREN. ■

José Soeiro
anunciou
a sua saída
da presidência
da Agência para
o Desenvolvimento
no final de Março.
Uma saída que
estava combinada
há muito tempo.


